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INTRODUÇÃO

Revesto-se ds especial significado esta IITa.

Moatzá irtzit de nosso movimento, considerando o local

de sua realização, o snif Pórto úlegre, após ter visto

nascer o movimento Dror há 11 anos atrás, atravessou O

snif uma série enorme de etapas, enfrentando as natura

is vicissitudes de sua experiência, Constitue-se , hoje,

porém, num de nossos maiores snifim sobre o qual repow

sam grandes esperanças do movimento nacional, pela qua

lidade e quantidade de seus chaverim. Os esforços que

faz o movimento nara deslocar-se à Porto Alegre 880 1-

mensos;, porém cremos que esta Moatzá, além de seu valor

intrínseco, trará uma força e um revigoreamento do snif,

e ficaremos satisfeitos se os chaverim de Porto «Alegre

tiverem no contacto, com os dirigentes do movimento nã

cicnal e dos cucros snifim, adquirida uma bagagem de

exneriências grandes para a sua vida tnuati,

Realiza=se este Moatzá num mumento propício

na vida do moi mento. Lancando ná veidá as buses da

cuncentração interna nc mcvimentc e cristalizando gru-

»us dirigenciais nos snifim, nouds-se registrar imensos

pr.gressus em todos 68 setorss e podemos ter ambicões

ãe ncs lançar à novas conquistas e novo emoreendimen-

tos. IJsta Moatzá deverá decidir sobre a furmação do 8º

Garin, sobre o trabalho mais prof ndo e de consequenció

nos snifim do movimento, uma orientação clara em rela

cão eos snifim menores. Discutirá e ratificará os rece

mendações dás vguishot de chinuch, chug de maavilim e

70 Garin que abranfeu 3 setores vitais e críticis de

nosso trabalho.

(raz ainda a Hanhagá como propostas nos diver

sos temas ulguns emoreendimentos imcrtunias caracterís

ticos de um mcvim nto em fase le vital idade - tal 6 8

constituição de um gronde grupo alia, que 8000080088

o nosso 7º Gerin e o luncaâmento da Editora do Mov. men-

00.

o fundamentel, nurém, será no próximo perio.

do ir aprofundando as conquistas do período anterior,

consi tuir uma Machlaka de chinuch com amplas possibi-

lidudes de arraigar a vida educativa no movimento, a

a  



cristalização da segunda linha d rigencial e sua pre

paração e amadurecimento nara os trabalhos nacionais,

a revitalização da shichvá de maavilim, o bom éxito na

nã orientação dos snifim menores e nã disposição de ca

madas de maavilim nos snifims

Para a roalização destas tarefus precisa o

movimento contar com 50808 85 80888 61210601 =

ais que hcje são boas, com o trabalho dos atuais shit

chim da Hanhagá Nlioná e daqueles que deverão vir com-

plemenvir a equipe de shlichut no Brasil, «à capacidade

dus Gáverim e seu esfôrço são os instrumentos vara es

tas tarefas,

¿Lei Veagshem

HANHAGA ARTZIT

 



PROGRAMAÇÃO

I - ABERTURA FESTIVA  - dia 7 de agosto, no cine Baltimore.

II - ABERTURAOFICIAL  - dia 9 de agosto no Centro Hebraico.
Parte soleno:

Hino Nacional Brasileiro

Hatikva
Abertura pela Hanhagá Artzit

Saudação do Snif Porto Alegre

Saudações oficiais
Saudação do Poalei Sion Hita-
chdut
Palavra da Han “ hegá Artzit

"Im memoriam" de Isidoro Abra-

movitzs

hr - ORGANIZAÇÃO INTERNA :

Ordem do dia: ms
a - ¿00 -Sossáo_proparatória

' Recepção dos Manda-
tos pela Hanhagá
Aprovação da Ordem.
de Dia 4

‎ת161080 488 000180" 9
008

Dia 10 - 10,00 -Relatórios dosSSnifim
391856210 6002
Relatório da Hanhaga

15,00 -8 .
17,00 Temas Chinuchs

Relator:
Debates .

20,00 Oneg-Shabat
Dia 11 - 8,00 Tema: Chalutziut

Relator;
Dobatos; ,

10,00 Tema: Futuras Ativi. ”
dades
Rolatort s
Debates:

15,00 Trabakho de Comissões
20,00 Sossão Plenária

Leitura e aprovação
das resoluções
Elciçoos
Encerramento

PARTICIPAÇÃO :

a

Partivipação da Moatza sogundo os ese
tatutos oficialmento ropresontadost
a) - Os delegados dos snitim oloitos

no Kinus, na proporção de le(tum)
delegado por 90 chavorim ou

1280080 maior que 50, de acdrs
do com o pagamento do Mass=Chas

‎סב  



b) - Os data do Kibutz Hachahará

Ein porot, elcitos no.Kinus, na .

pro rção do 1 (um) dolegado' por

rea ou fracção maior que

a ‎כ (onze), de acbrdo' com O paga”

Rogúilamento Interno:

mento do Mass-Uhavor o

Shlichim da Hanhaga Elionao
as Hanhaga Artzito

a)

Um delegado do Comitô' Contral do
Poalci Sion Hitachdut:

$ Único: om caso de impodimento
60 ‎טמ 60108860 8 Moa -
6260 8628 9160
pela 488618 ‎א1811% 60 .

800 0

-Das sessões : a Moatza considera-se
em sossao permanen=

te, até esgotar o teñáfi0o
Considera-se om qubrum o ple=
nário com a presença de 2/3 dos de
legados, dovendo os dolegados ₪ |
sentes justificar=so 8 Hanhagão
As sessões são públicas para cha»
verim do movimentos s
Sorão consideradas nas sessões 86-
mento os itons considerados no tem
mário, cuja ordom poderá ser alto»
rada polo7090 60 2/538
68 108528 5

s a mesa dirigenteס)<עס9208161טמ‏

EN)

da Moatza, constituida de um pros
dente, um vicc=presidontoçdois se
cretários, será nomcada peia Hanhas
ga 0106

= Das comissões: a Moatza será cons.
tituida de.trôs comissões a sabor?”
1) Comissão de Chalutziut
E Comissão de Finanças
3) Comissão de Futuras Atividades

(cada comissão constará de 9
-novo» membros oleitos pelo
plenário)

dj - Das palaeras o votos: tor dirci-

 

4 to 4 voto
todo cahver dclgado É Moatzas Os
votos sorão contados individual»
mento c não por delegações,
A mosa votará regulormento com 0%
00086 . 60 220818050 quo só votará
em Caso de-ompate, cm carater deci.

sivdo
Nas comissões, so decidirá om ins-
tencia final, por votos, ficando on
trotanto, o dospauho de minoria ao
plonário, à eritório da mosmas
As resoluções cm plonário,sorão: te
daspor mabéria simplos do votoo |
Torão diroito A palavra todos os
delegados A Moatza, pormitindo-=so.
lhos falar no maxino dcz minutôs,
com dircito a prorrogação do cinco,
a critório da mesa, quando intervos
nha pola primeira vcz, os cinco mis  



 

. 5».

Mutos - nas inbervenções soguintes,
s chaverim não. delegados so poderão

azer uso da palavra, no plenariocom

previo assentimento damesas 2
e)Das moções: com exclusão dos moções

. ... .-268010%91788 88

vas," considorar-se-“o; vara regulamto
dos debates, duas especies de moçoes

Moções Próvias: interrompem o debãs
te, terminada a exe
posição do orador, em

em uso da palavra, e

988892981 88698595
falar um orador pro

e contra, se houver,
com pazo maximo de 3
minutos,e tem por «
efeitos

a) modificar a ordem da « dis cusd

b) passar_o assuhin. ao estudo do we
comi ssãos

Moções de Ordem: encerrâmese as lis
-

tas de oradores e dao o assunto vor

suficientemente esclarecidos «com pro
cedimento igual po anteriors

 



RELATÓRIO DA HANEAGA ARTZIT

PartoGeral: Roforo-so csto rclatório ao período comproondido on
- tro a Ila, Voidá - marco ¿3 O Illa. Moatzá - agosto

2 A Ila, Voidá tevc o grandc mérito do dar algumas orion
tações centrais, cstabclcecndo o cominho da concentração int
do trabalho e a síntcesc entrc chinuch c prosclitismo, bem c omo

organizar as cquipcs de trabalho nos snifim c der algumas orion
580068 práticas de grendo alcenco.

Os bons resultados comoçaram a fezer-sc sontir logo a
pós a Vcidá, entrando todos os snifim num ritmo de atividado in
tonsa, solidificando-se a chev:á e o moshek de hechshará com a
ontrada dc novos chavcrim c desenvolvendo a Hanhagá o trabalho
do centralização c funcionamento de suas machlakot, lançando ba
ses de trabalho novas como a Editora, por excmplo. O relativa-
mente bom número de chavcrim meis volhos com que conta hojc o mo
vimento c que se viu fortificado com a chegada dos madrichim do
Machon, o a acerto das.oricntações possibilitou colocar cm prá-
5108 88 2080100608 68

A concentração interna como oricntação básica, foi se
guida c através dela reorganizeram-se praticamente. todos os sni
íim do movimento. Houvc uma muito bos recupcração em Se Paulo,

progresso acentuado no Rio de Janciro c uma cvolução segura. cm
Porto Alcerc. Os snifim menores, com scus problemas caractorís-
ticos, não deixaram no entanto de acusar progresso em relação

ao período anterior. No sctor do prosclitismo não foi feito mui
to, considerando-se a ncecssidade de reorganização interna dos
snifims

Avesar disto, cm S. Paulo iniciou-se um trabalho em
bairros novos ec alguns passos foram dados em Ps. Alcgre com q re
forço da shlichut de Julho.

Em Chinuch os rrosressos cstivcram aquém da expceta-
tive. Sec por um lado houvc uma vida cducativa um pouco mais in
tensa c melhor, por outro, porém, a estabilidade educativa ‎סוס
almejemos, a cristalização c a tradição educativa, bem como a
qualidade do trabalho dos madrichim, de tudo isto estamos qua-
sc tão longe como na Veidá. Tembém a Machlaka de Chinuch, ape-
sar.dc tor desenvolvido um trabalho mais intunso, não conseguiu
sc transformar ainda no "coração" dc uma vida cducativa, como
orgão ouc centraliza, orionta, incentiva c zcla pelas ativida-
des do Chinuch. .

Resultados muito práticos teve. para os snifim o tra
balho concentrado no mês de. Julho, havendo uma intensificação
grande no trabalho educativo, na realização seminário cducativo
c ideológico c uma ativização geral de todo o movimentos,

Aparccerem 3 númcros do jornal DIOR, cstáao adianta-
dos os preparativos, a serem confirmados por csta Moatzé, do

lançamento dc uma Editora do Movimento; o chaver Kutncr iniciou
sua shlichut na Colômbia. Houvc um bom trabalho de relações ex-
tcrnas c a Guisbarut Artzit chegou a uma situação financcira
exccpcional em 26-abril, que, entretanto decaiu mais tarde, de-
vido ao não pagamento de quotas e dividas pelos snifim e a si-
tuação cconômica 0868 vez ₪818 4111011 ‎תפס

Menção cspecial deve ter a trabalho da Vaadat Hakosher
- K.B.EDo - Snif S. Paulo - Eanhagé, cuc trouxe bons resultados
no sentido das relações cntrc a hachshará 0 o movimento c no sen
tido da própria hachshará, na sua vida tarbuti c tnuati o no cs-
tudo do ivrit. /

Registramos, ainda, com satisfação o tófmino do perfo-
80 dc hachshará cm moshck vetik do 1% Grupo do 6% Garin, tom co-
mo do seminário cuc realizemos, corcado dc txito c a adaptação

destc grupo dentro do kibutz tnuati Bror Chail.

  



MAZKIRUT E SGAN MAZK IRUT

à A contralização do movimento foita pela mazkirut pei-
lá em S. Paulo poude transcorrer dc forma ofetiva. Mantove-so a
Hanhagá constantemento informada da situação 60 50608 088
do movimento, tomando em junho as medidas ncecssérias para 00=
brir situações improvistas.-A mazkirut pcilá reuniu-se algumas
vezes para encaminhar os trabalhos o a Hanhagá colebrou 5 reuni
0es ordinárias até as reuniões de preparação da Moatzá, sendo
que para uma delas, em malo, foram convocados todos os adidos;
chavorim recém-chegados do Machon e chaverim especialmente con-
vidados do snif S, Paulo, pafa uma revisão geral do trata lho e
Planejamento imediato até a Moatzá,

O contacto mantido com. shlichim, snifim e instâncias
externas, foi o mais amplo possível. Procurou:-se manter o mo»

"vimento a par de.tôdas as situações existentes e, om particular
os shlichim da Hanhagá, receberam extensos relatórios e infor-
mações. Da reunião da Hanhagá, em maio, foi enviada uma ata am-
pla pafa que as mezkifuiot pudessem acompanhar.o desenvolvimon-
to dos debates, A correspondencia por parte dos snifim foi fra-
ca, Dorém, impossibilitando uma maior orientação por parte da
Hanhagá, 0

A secretaria administrativa funcionou normalmente, À
IlIa, Moatzá Artzit, conforme recomendações do Kinus, foi convo
cada para Porto Alegre, não se medindo os sacrifícios oue: tal
fato representaria, tenão em vista as vantagens inerentess

O trabalho. de chaverim realizou-se de uma forma um
pouco especializada, trabalhando o chayver Cheinfeld em mazk i-
rut e sgan, orientação geral e correspondência, e em relações
externas, o chever Jimico no jornal e maehlaka de Itonut; Neus
tat, na machlaka dc chinuch e acompanhando o trabalho de rela-
ções externas e o chaver Nhuch na Guisbarut Artzit,

O chaver Sazan foi chamado algumas vezes a S, Paulo,
afim de participar de reuniões ou trabalhos da Hanhagá, evitan
6 porém, ao máximo de interromper sua cstada normal na hagh
shará . »

Atividadcs de Julho - conforme orientacdo da Veidá, plantficou
e oricntou a Henhagá a intonsificacdo da vida do movimento nos
snifim, dufanto o mês de Julho, Com esta finelidado a Hanhagá
propôs programas c orientações, tendo cnviado chavorim da hach
shará, dc hanhagá e do snif S, Paulo, afim dc refofçar as ati-
vidados nes snifim, Como é lógico, a Hanhagá durante este mês,
restringiu suas atividades, às mínimas indispensáveis, perma-
necendo em trabalho, tempo integral o chaver Nhuch e partes
do dia, o chaver Jimíco».

Militêância - as orientações cuanto € militância foram, de uma ma
nclYe geral, seguidas pelos shitufim, potóm ainda cxistem mui»
tes dificuldades a vencer do ponto de vista do auto-sustento do
shituf,

. e

  



POOR ORGINAL

Y 1 52 DP 0 MOVIMENTOיו‏
 

- Capitulo 1

DOS PRINCIPIOS E FINALIDADES

6 aa
Árto 1 - O Tehud Hanoar Hachslutzi, e um movimen tc

ecucativo que orienta a juventude judaica no espírito do sio

nismo socialista chalutziano. considerando-se parte integran

- do movimento obreiro de Eretz Israei: e do socialismo min-

a» luta por um Bstado Judeu Sonialista num mundo socia

p
e

pedias
listan

Arte 2.- O Ichuá Hanoar Hgchalutzi, tem seu centro ta

tico e programatico no ichud Olamí co Poalei Sion )28( - H1-

tachdut. representado em Eretze pe a 11100065 121 ta)

Israel (Mapai) e sua diretriz alutriana 2216279868 ‎סמ 617609

ao ICHUD HAKVUTZOT ‎למ

  

art, 3 - Em
  

seus principios e fins, O

  

 

  
   

 

 

 

Ichud Hanoar arecera, orgenizara em seus quadaos

6 eodusara a juventude aspirando a formar grupos em todos os re

cantos do pais nu, pratica e espirito chalut7 indicando-lhe

o ‎לא hachshara como insirumonto que 0 ve a realização cha

lutziana em Eretz Israel ra ima ‎המ com o Poalei

SuEchdut e com todas as ‎ב do movimento Sionis-

ta; prestigiara e apoiara, cleitoraimente os forças socialistas

brasileira So

 

Art. | - Podem ser chaverim do Ichud Hanoar Hachaalutzí.

sãos 08 oa judeus, de ll a 25 anos, que aceitem estes es-

tatuuoa 8 ando pertencentes 2 shichva de maapilim-magshimin,

estejam deconde com seus princípios e fins,

$ único - Por indicação dos snifim. podg a Hanhsgó Ar»

tzit resolver pola pormanenc Ía dum afiliado, apos a idade esta

Hntápia (23 anos), se o julgar hecess ario para o movimento,

  Proposta: SDS Da tra O 6 sapo. 20 da cação” para =

E o
‎סהסםהטסה2->ו

substituir "821118608" por; “ehaverim"

cao devem,ser e
la Ha nhaga Artzi

 

Arto 5 - Os pedidos de afilia

p= 7 "nzkirut do gnif e ratificados pe  



POOR ORGINAL
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CAPITULO III

T ‎ז TT O nar

Da ORGANIZACAO

. as

e art. 6 - cganiza O 1,.H,H. seus filiados, a base de idago

fisica e mental, em "kvutzot" constituidas e formadas por um nú-

mero de 10 a 15 chaverim, de ambos 0s sexos.

im.

 

Provcsta : Substituir "11118008" por chave

art. 7 - São as seguintes ss shehavot do movimento e sos

direitos : E 1 Diva ER

de 11 a 15 anos - Shichva de Tzofim .
de 14 a 15 anos - Shichvs de Solelim
de 15 a 17 anos - Shichvg de Bonim
de 17 a 19 anos - Shichvg de Maapilim
de 19 a 25 anos - Shichva de Magshimim

Proposta * O Kinus Chinuchi apresent

de idades

 

proposta de modificaçao

0

conjunto das shichavot constituem o Snif, queהעס.0-7‏
aniza em des diferentes,‏

 

מ
ז e cr
e cra

 

_ 5 primeiro - À existencia numa cidade dum grupo 66 997

dos nao menci-. do que 20 (vinte), das quatro shichavot malur...,

= ilorado um Garim, nucleo do movimento,

8 segendo - à existencia numa cidade dum grupo nao menor

do que 50 ( cinquente : + das quatro shichavos maiores,

g atuante pelo periodo minimo de 6 meses, constitui um Snif, que

e ratificado ou nao como tal pela Hanhaga urtzit ( Congresso Na-

cional), em ultima instancia.

 

,à terceiro - 4 existência de garinim de grupos menores de-

pendera diretamente do Snif mais proximo; em caso de impossibili-

dade destg, do Snif' Central do Estado; e, no impedimento deste,
- Hoanhar APrtzite a

Proposta :
$ primeiro :Substituir "afilisdos" por chaverim,

CAPITULO IV

DOS DIKEITOS E DEVERES
 

02 O im o deveres dos afiliados :
Cumprir os presen.es Estatutos.

Acatar as instrucoes dos orgaos diricentes
Realizar os trabalhos que lhes compete.

Saldar as quotas organizacionais.

Participar regularmento das atividades do
movimento. 0
Cumprir gm terpo sua obrigaçao com a 2860808 -

PO O nLUSS

6
₪
0

₪
₪
₪

o
m
?

a  
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. ,
£) Ser membro do Poalei Sion-Hitachdut, apos com»

plepa 19 anos.
Proposta: Substituir “afiliados” por chaverinm.

 

Art. 10 - Sao direitos dos +filisdos, por shichavot
1 ide Tzofim - participar em cor

 

a , ES

soes tecnicas,

 - Db) Shichvs de Solslim - L) participa r em ico-

missoss ; II) serem madrichim no ultimo psriodo da shichva,
2

, . >

c) Shiéhva de Bonim - I) Participar em comis
socs tecnicas; II) participar com voz nas assefot klaliot ordi-
narias e extraordinarias, que nao se refiram a problemas

entação e atividades politicas; 3) serem madrichim

d) Shichva de maapilim-magshimim - I) partici-
par com voz e voto nas assefot klaliot; 11) votar e ser votado
para mazkirut e suas vaadot; ZII) serem madrichim; IY: votar e

ser eleito para os congressos da organização,
$ únigo - o novo afilisdo adquire seus direitos de acordo

com a shichva a que pretende: 1) de participar em assefot klaliot

e ser membro de comissao tecnica 3% meses apos o seu ingresso; 0
de votar, ser. eleito e ser madrich, apos 6 meses de permanencia
na organização,

 

Proposta: Substituir "afiliados"¡por chaverim.
b) gxcluir 0 621060: "86208 madrichim no último peri-

ode da staichva" q

d) substituir "organizaação! por tnua.
. ,

$ único - substituir! organizacao por tnua

  

deta E ! ‎כדי aa 129080, 0 afastar um afiliade
em cas jo de indisciplina e Gesvio de princípios

a) direito da mazkirut faze-lo, por um a 5 meses,
dircito de apelação a assefa klalit extraordinaria, obrig
mente convocada pela mazkirut, e constituida no minimo
dos chaverim do snif, com direito a voto; ,

b) direito das assefot klaliot extraordinarias de sus-

  

  

pendê-lo por 6 meses ou expulsá-lo a pedido da mazkirut cue
deverá 819808 --10 ate a roalizagao de assefa, 8

$ unico - a expulsao so sé efetiva apos a ratificação da
aHanhagg 4rtzit, encaminhando a Mazkirut, a defesa do chaver

8868

Propostas, 8 uba ti tu bo as palavras "organização" e "afilisas!! »
"tnua" e "chaver" respectivamente,

Art. 12 - Sao considerados casos de indisciplina;
a) relacionar-se com outras organizações de ca-

ráter político, sem consentimento de mezkirut ou da Hanhaga ar»

tzlt; »
a b) desscatar us diretrizes taticas de uma «230

fa klalit, da mazkirut, ou de um Kinus;
c) desprestigiar a org: mização ou concorrer pa

Pa ástos 2 ir
d) atuar ou falar em nome da organizaça em

autorização da mazkirut ou da Hanhaga «rtzit

1 . + +, as €

Proposta: «ed: substituir organizaçao" por tnua  
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8 ‎ו

DOS ORGAOS DIRIGENTES
 

Art. 13 - O Snif e dirigido, em última instância, pe=,
las assefot Klaliot ordinarias, convocadas de seis-qm seis mg
ses vo.a Mazxirut, ou extracrdinariamente, quando for necessa

“y convocada pela Mazkirut ou pela metade e mais um dos cha
verim das shchavot de Maspilim-jagshimim,

  e

 

art. lh - São suas finalidades:

a) Eleger a jazkirut do Snif e elaborar-lhe
diretivas de trabalho

b) Traçar orgântaçao tatica em problemas de
ambito local. o

c) Decidir e servir de orgao apelativo de sus
pensao e oxpulsac de afiliados!

d) Orientar eleger delegados do snif aos
e Veidot al LaLO 0

e opinsr sobre os relatorios de

 

(

 

q

 

connstas Substituir Afiliados! por "ehaverim!

   

 

2

E 15,- Dirige o Snif nos periodos entre aa Assefot
(laliot ordinárias, uma Mazkirut, por elas eleitas e constitui
das de 9 membros:

MNazkir - que representa a Organizacao, coor

dena os trabalhos da Mazkirut e do Snif, di
Pige suas secçoes, sua corrosponálasd Gas
a seu encargo os arquivos.

2) Sgan-mazkir - que substitui o Mazkir, em seus
impedimentos, e redige as atas.

o n
o

c) Guisbsr,- que dirige todas as finanças do
Snif e e responsavel pela coleta das quotas
organizacionais.

₪ e +,

Chinuch - que e responsavel pelo trabalho
educativo do Snif, indica e dirige o Vaad
Hamadrichim,

Kranot - que dirige todo o trabalho de co-

leta dos fundos nacionais e planeja, em con
junto com o Guisbbz, ss suas atividades fi-
nanceiras e educacionais,

Itonut - que orienta e coordena as publica-
çoes das kvutzot e do snif em conjunto com
o Chínuch.

₪( Tzofiut - que dirige as atividades escotel=
ras do movimento e as coordena com a Machla
ka deChinuch,

o —
Ho —  
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h) Chalutziut - que orienta no snjf quan-
to se relaciona com a hgehshara, forme
çao de garinei-hachshara e problemas
financeiros ligados a hachsara, em com

ordenação com o Guisbar do Snif,

1) Um chaver sem cargo, que sybstitui os «
chaverim com funçoes especificas, em seus
impodimentos o participa normalmente das
reunices e stividades da mazkirute

  

  

$ primeiro - Em todos
Poalei Sion Hitachdus, havoz
no comite do Pattido e na

snifim onde haja centros do
rociproca de um delegado

t do Sni£s,

 

  
  $ segundo - G Vaad ichim constituido pelos

chaverim que dirigem os Chug mdrichim das diferentes sh-
chavot e compete a ele indicar cs madrichim e coordenar todo o
trabalho educativo do snif,

   

- ,

"8866088" por "tnua"Proposta: a - Substituir "Organizacgao"o
e "machlakot”., /

d - Subs tituir "indica" por "propoe".

e-f-g- Fundir éstés tópico
seguinte maneira:

Unico é redigido daפ  ה‏

e)-*Chaver Hasta rbut, que centraliza as atividades
a Vaada Lgchinuch Votarbut".

h - que passara a ser £: Omiñir a parte que giz: te
problemas financeiros ligados a Hachshara, em co
ordenaçao com o Guisbar do Snif, 6

1 - que passara a ser "eg" - assim redigido: "Chaver
Haomazkirut, que substitui os chaverim com as fun
çoes ipianem seus oedimentos e partici
pa das reunioes no a skirube

    
$ tercciro - Em cad: snil E usm Vaadá de
Chirzuch Vetarbut que se compoe de merakxzel hachuguin,
chinuch do snif 9 Ge chaverim indicados pela mazki-
rut como responsaveis por machlakoi de tzoflut, Ito-

nut, Kranot é Chuguei omanut, ete., que tem por fina
lidade centralizar e executa p toda a atividade cultu
ral do snit. à Vaado é dirigida pelo chaver Hatarbut
(ou outro chaver6 pela mazkirutt) e suas deci
3068 dependem de uprovagóo da mazkirut. /

Art. 16 - E de competencia, atividade e responsabilida-
de da Mazkirut: :

a) Cumprir e dl respeitar as decisogs das
nssefot Klallot do snif o da Hanhaga ar-
tzit, \ E
Informar mensalmente a Fanhaga Artzit,ס)‏
des atividades do 801% 8 de todas as Mach‏

190%ה  
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c) Afastar do movimento, de conformidade
com os itens as), t), c), d), do art, 12, os chaverim incorren-
tes em faltas disci linares,

d) Formar comissões técnicas q nomes? seus
membros para facilitsr o seu trabalho,

e) Retificar 8 indicação dr Vasd Hemadrichim
quanto a madrichim novos. 2 .

f) apresenter relstorios de atividades es 48-
sefot Klaliot.

A - , ‎ב

Art, 17 - a direçao dos garinim sera constituida de forma
idêntica a dos snifim.

¿08 CENTRAIS

 

LEE = DOSMO!

art. 16 - 850 os órgãos dirigentes do Ichud Hangar Hacha-
lutzi : as Veidot, os Kinussim, as Mcatzot e a Hanhaga ¿rtzit,

ANDA VEDA

0.49 76188 6 8 instancia suprema do movimento, con-
ordinsriamente pela Hanhags urtzit, de 3 em 3 anos, ou ex-

nsricmente, a pedido de mais de Bodos chaverim ds Moatza
‎ג stede mais um, de snifim, por decisao de mais de 2/3 as

sue ssefa *lslit,

  

art. 20 - São suas finalidades :
a) aprovar e modificar og estatutos do movimento
b) Discutir e 1 ‎:ע 80098 8_princíplos de o-

rientaçso geral do movimento, aticas e programéticas.
c) Kever e orgsanização e estrutura do movimento,

art. .21 - Participam da Veidá, com voz é voto, delegados
dos Snifim a razao de um delegado por yinte chaverim, ‎סוג fração
maior que treze; os chaverim ds Hanhaga. artzait; o Comite Central
do Poslei-Sion Hi tachdut.

2 +as apar tidor¿JP quanto ao Lomite Central do P.S.H, : 3 de-

“escentar : delegados do Kibutz Hachshara Ein Dorot,
do vor 4 chaverim; shlichim de ‎העסע

1108 ,

q
o  

 

art. 22 - 0 Kinus e a instôncia sypeior do movimento, e
eune de ano em ano, em cerater ordinario, a chamado da Henha-

nrtzit e, extraordinariamente, s pedido de mais de 2/3 de cha-
im os Henhaga artizit ou metade mais um de snifim, por deci-

mois de “ao da sus 4880584.

  

art, 25 - Sao suss finalidados :

A a) Dis atir as stividades dos snifim e da Han
nhags artzit;  
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b) Decidir as ativid-des do mevimanto no ano
ontrantei: ' E 0 , a
5 c) Tomar decisQes sobre problemas politicos de
ambito nacional, no referente a tática / ,

d) Traçar 88 diretrizes de trabalho da Hanhago

 

artzit a
e) Eleger a llonhega urtgit, .
f) Eleger os delegados a Moatzá,

é Art. 2l, - Participam do “inus, com voz e voto, delegadosa razão de 1 por 30 chaverim ou fração maior que 20; os chsve-

 

Y?

rim da e »rtzit e 3 delegados do Poalei Sion Hits ehdut
( Comite Central OE

, $ u 22 ( - No_ano em que se 2891128 a Vei-
da, ela as funções, as atribuições do Kinusse

 

,

6( DA MOATZA :

,
maior instancia do Ichud Hanoar ,jHachalutzi,היסוב‏

que funciona de Kinus altos, reunindo-se obrigstoriamente ‏=
uma vez por ano e excepcionalmente e pedido da Hanhagã artzit,‏

art.26 - Sao suas ‎desה : 2 E
8) Informar a Hanhaga artait da situacao e 5-

tiviiades dos snifim, 5
,0) Discutir e revolver com a nanhaga aptzit as

atividades do periodo próximo. 2
e) hesolvor em conjunto com a Hanhaga Artzit

os problemes nos cuais esta se ae lar incopetente.

 

eN a ipem da lhostz' com voz e voto, delegadosהרס‏
eleitos pelo Kinus, a rezao de um pira ca noventa chsverim, ou‏
fracaso maior que cincoenta e um , e a Hacha E‏

 

  

 

0 . ‎ן . 1 ,/ $ unico - Em caso de impedimento de delegado a Mostzs, ses
ra ele substituido pela assefa Klalit do snif,

t. 28 - 4 proporção de delegados para todos os Kinussim
de movimento sera fixada de acordo com o numero de filiados que
hajam pago o Md ‎קת, segundo ficha de filiação que devera
Sun 0 5

  

,
D) Da HANHAGA ARTZIT :

E - 22 -- ,art, 29 - 0 02880 executivo do Ichud anoar , 2chailutzi, e
e Henhaga «+rtzit, que funciona de Kinus a hinus, Sendo eleita

סמ

tribuicoesArt. 50 - 880 suas a x
a) Zelar pelo cumprimento das decisões do Ki -S
i
a

Ev
]

nus à Veidá.
b) Representar o movimento no exterior.
c) Controlar e dirigir as atividades dos

snifim, d) Ratificar a entrada de chaverim e a sua
permanência apos a idade estatutaria,

w Proposta ao Art. 2h - 4028806082 delegados do Kibutz
180282808 Ein Lorot, a vazeo de 1

] por 6 chaveriy; shlighim
de Bror ¿hail e Hanhaga Eliona,
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2 8) Servir de órglo apelativo e retificador de
suspensoes e expulsões de chaverin

f) Ratificar e
8) Decidir todas

Kinus, quando julgar de sua ‎ו

ormar garinim e snifim,
as questões não discutidas em
encia,

Proposta:e-Substituir "dirigir" por orientar.

NS É constituida a Hanhe ga artzit de 7 membros elei-
tos pelo Kinus ocupando os : >

a) ieskir Rashi ‎יי o movimento exterior-
mente, coordenar os trabalhos da a Brtait, dirigirosma se-
6088 , sua eorrespondencia e tem a seu cargo os arquivos 8 ficharios.

b)Sgan-maskir - Que substitui o Maskir em seu impe-

as ates, dirige, coordona, planeja as finanças do
responsável e coleta des quotes organizacionais.
c) faskir Hachinuch - Que 6 res ponsável pela elabo-

 

  

      

 

  

    

 

     

    

raçao, coordenecao s cumprimento dos programas educativos e por tu-
do que E ₪ no movimento.

- Que dirige e planea todo o
nacionais no vimento e coordena
Sgan-Maskir, as que se relacionarem

trabalho

com o mas

com

 

tonut - Que orienta, coordena e fis-
imento, em coordenaçso com a: “achleket   

  
iut - Que orienta o movimento

Garinei -Hachshara; problema

 

Fa com o SganMaskir.

8805061868 8 11820309o
   

 

pecipr 2

1 Si

ca de 1 delegado na
ion Hitachdut.

 

Proposta |: b=' Sgsan-taskir - Substiuir o Maskir em senixpodimento.
e- Substituir "educativos" por cHinuchi e "educação!

por chinuch. ,
d- Substituir todo o 0 por apenas :

d- Chaver E ha gas
e- Excluir a Vriscaliza
f- Maskir Henata Que ori onte o movimento em tu-

do que tem a ver com a Hachshara, a nei-hachshara,e alis, sen-

do norm15 16nte responsavel e coorde ador da Comissao de Chalutziut
(e membros de

  

   

LO IV

 

,2

ו

art. 32 - O Kíbutz Mechshará Ein Dorot., é ums das partes in-.
tegrantes do Ichud Hanosr Hachalutzi, seguindo seus ‎ל
e diretrizes, obedecendo a suss instancias superiores e sendo seus
chaverim membros efetivos do Ichud Eanoar Bachalutzi, com os mes-
mos direitos o devares.,

Art. 33 - Em seus problemas internos é 0 kibutz autónomo,

dentro dos principios 8aes do movimento.  



 

     
. Art. 5h - No referente 8 plancs finenceiros de alcan-ce longinquos e que atinjam a futura estrutura do kibutz , de-8vem eles ser resolvidos em conjunto com a Hanhaga úrtzit.

art. 35 - Das relações externgs : ,5 a) Com a Hs ga urtgit elo sora feitatraves do Chaver Eskibutz, membro da Hanhaga.
? +

b) Com o movimento, ataves do Mazkir

 

      
 

Hachalutziut.

c) Com referencia a problemas extra-
movimento e que tem direta ligaçao, com o Kibutz, em conjun
to com o Mazkir Hachalutziut,

, -

$ unico - 8 relaçoes com o exterior, obedecem as mes
mas normas do item b do artigo 20

. Brit. 0 por ocasj2o da entrada em hachshará e sgídaa alia, a entrada e a saida dos ghaverim do kibutz, sera re-solvida em conjunto com a Hanhsga Artzit,

A -. ‎הססב4 2% - 0 Kibubz é representado nos Congressos do movimento, com proporçao igual & 5 veses a dos Snifim,
A > r T 2 ?Art, 38 - 0 Kibutz Hachshará "Fin 2020%", rege-se, ,1‎ternumenteמ- por seu estatuto e regimentominterno.

- DISPOSIGOES GERAIS -

Art. 39 - Os problemas referente a educação, serão
tratados no Kinus Chinuchb, que gera convocado anualmente,
3 criterio da Hanhaga A4rtzit ou a pedido dos snifim, toman-
do suas recomendaçoes um valor executivo, apos terem sido
ratificadas por um Kinus1.

. = pan ?Art. ho - Qualquer modificaçao dos Estatutos somente
podera zer feita por uma Veida.
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  ESTA TUTOS
DO

KIBUTZ HACHSARÁ EIN DOROT

Capítulo I

Dos Frincipios e Finalidades

ARt.1- O Kibutz Hachshara Ein Dorot é uma parte integrante
do Ichud Hanoar Hachalutzi constituido a base de garinim
territoriais , continuos e permanentes ,-baseados em seus
estatutos, seguindo seus principios e diretrizes , obedecen-
ão a suas instâncias superiores + e sendo seus membros com-
ponentes efetivos do Ichud Hanoar Hachalutzi, com os mesmos
direitos e deveres.

Art. 2- Okibutz Hachshara Ein Dorot é uma comuna de produ-
940 e consumo , sintese de trabalho e cultura da unido de
trabalho agricola e artezanáto, de auxilio mutuo e de prepa-
ro tecnico- profissional e ideologico para Eretz Israel.

Art. 3- Em consgnância com seus princípios » OS seus fins
são:a)Preparo tecnico e profissional b) F reparo ideologi-
co 0( Ereparo para a vida coletiva do Kibutz em Eretz Israel

94 primeiro - O preparo tecnico - profissional dar-se-a
a base de nossa escala de valores, ou seja , a criação
&o homem obreiro integro na realização do ideal, aten-
dendo as necessidades da construção da nova sociedade
kibutziana.

$ segundo - O preparp ideológico dá-se à base da concep
çao chalutziana de Kibutz que tem o movimento, na cris-
talização da sua filosofia de vida »como parte de um gru
po social que no plano nacional se identifica com o povo
judeu , e internacionalmemte com a classe pperaria,

$ terceiro - O preparo para a vida coletiva - através da
formação do individuo que se identifica com o grupo cole-
tivo , e a racionalização das atividades econômicas e so-
ciais do mesmo.

Art.4- São princípios fundamentais do Kibutz: a) a propiedade
coletiva dos instrumentos de produgao ¿ Produzindocada um se-
gundo sua capacidade e recebendo de acordo com suas necessidas
des. b) igualdage de direitos e deveres de todos os chaverim
e direcao democratica,

 

Capítulo II

Dos mambros

Art. 5- Consideram-se membros do Kibutz Hachshara Ein Dorot, to-
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todos aquêles cujos sheilonim foram aprovados pela Hanhaga Ar-
tzit , divididos nas seguintes categorias:

a) Oreiach. - ( visitante)
) Mitztareif- agregado)

Cc) Moamad _ canditato a chaver)
d) Chaver

4 unico- Qualquer membro destas categorias somente pode-
ra “ingressar na hachsharaem perfeitas condições de saude

( médico- dentaria).

Art. 6- É considerado Oreiach todo aquele que não pertence ao .
movimento , dentro dos limites de idade da chevrah da hachshara,

$ unúnico- Poderá o Oreiach passar .a cábegoria de Moamad
somente com a aprovacáo da Assefa Klali do Kibutz e da
Hamhaga Artzit,

Eos É considerado Mitztareif todo aquele que: a) Não perten-

cê ao movimento , tendo entre 16 a 18 anos , ou acima do limi-
te da chevra da hachshara. b) Do movimento acima de 16 anos, e

que seja aprovado por motivos específicos.

$ unúnico- Pdera o Mitztareif passar 8 categoria de Moamad

somente con a aprovação da 8888618 klalit do Kibutz e da

Hemhaga Artzite

APt.B - É considerado Moamad todo aquele que , pertencendo 8 ,

um garim do snif do movimento , tenha ingressado na hachshara

durante um periodo minimo de 50 dias.

Art.9 - É considerado Chaver todo Moamad aprovado como tal pela
Assef” Klalit do Kibutz, mediante proposta da Maskirutse

Capitulo TIL.

Dos Direitos e Deveres
 

Art. 10 - São deveres dos membros do Kibutz:

a) Cumprir os presentes estatutos e os do movimento

b) Acatar as instruções dos órgãos dirigentes do Kibutz
c) Realizar os trabalhos que lhe competem.

6.12 - São direitos do Chaver:

a) Participar da Maskirut e das Vaadot.
b) Farticipar nas Assefot Klaliot, com direito a voto.
c) Eleger e ser eleito delegado aos congressos dom

movimento.

Art. 12 6 É direito do Mosmad , Mitztareif e Oreiach partici-
par com voz nas assefot klaliot , sem direito a voto.

  

  



   Capítulo IV

Dos Órgãos Dirigentes

Art. 15- A Assefá Klalit é a instância maxima do Kibutz, nela
participando todos os cahverim com direito a voto, e os restan-
tes sem a

Art. 14 -

Art. 15 =

Art16-
tres mese

ireito a votos

Reune-se a Assefa Klalit:

a) ordinãriamente - cada três meses , pela eleiçao
da Maskitut, ou, quando convocada pela Maskirut,
por motivog dy rotina.

b) extraordinariamente- quando a pedido de um chaver ,
sendo seu motivo aceito pela Maskirut como premente;
quando convocada pela Maskirut , por motivos impe-
rativos , ou a pedido da metade dos chaverim mais ums»

É competência da Assefa Klalit:

a) Eleger a Maskirut e elaborar-lhe as diretivas de
trabalhos. 0

b) Aprovar os planos de trabalho e a planificação
econômica, 5

c)I nformar-se sôbre os diversos setores de trabalho,
d) Discutir e aprovar os relatorios da Maskirut.
e) Indicar os nomes de chaverim para a Aliah.
1( Aprovar o recebimento e a passagem de categoria

dos membros.
8) Egtabelecer o regimento interno.

h) Eleger os delegados aos congressos do movimento.

i) Decidir e servir de orgão apelativo.
j) Excluir um membto ou afasta-lo , em caso de indis-

ciplina e desvio de principios.

$ primeiro - Compete à Ma Kirut executar o constante
da alinea "5" , com previa consulta a Hanhaga Artzit
apos ter-=se discutido o caso em duas -Assefot Klaliot
consecutivas, com a presença de pelo menos dois terços
de chaverim , num prazo de 48 horas uma da outra, atra-
ves da votacao por maioria simples. Podera o membro
apelar a Hanhaga Artzit em última instancia.

  

$ segundo - São considerados sasos de indisciplina:

) Negar-se a cumprir as resoluções das Assefot Klaliot.
) Negar-se a cumprir o art.24, $ unico e o art.25,

$ segundo, dos presentes estatutos.
) Atuar contra a economia do Kibutz.
) Atentar contra a Chevra.
(₪ ncidir nos casos de indisciplina previstos nas
alineas a,b,c,d, do artigo 12 , capitulo IV dos es-
tatutos do movimentos.

0 órgão executivo do Kibutz é a Maskirut, eleita cada

Be
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a)

b)

c)

a)

e)

CAתםלעסבךפ‏

Art. 17 - Compete à Maskirut:

Cumprir e fazer cumprir os presentes estatutos

e os do movimento.

Cumprir e fazer respeitar as decisdes das Asse-
fot Klaliot do Kibutz, da Hanaga Artzit e dos
congressos do movimento,
Informar a Assefa Klalit a respeito do trabalho
e das diversas atividades do Kibutz, e dela re-

ceber instruções.

Orientar as diversas atividades no campo social
e culturals

Determinar a convocação das Assefot Klalibt e
preparar sua ordem do dia.
Determinar as saidas dos membros e a época das
licensas.
Determinar os dias de trabalho, mesmo quando em
dias de feriados, com posterior retificação da
Assefã Klalit. E 2 -
Escolher as Vaadot para auxilia-la e aconselha-
la no trabalho,
Servir de órgão apelativo em primeira instância.
Representar o Kibutz,

Preparar os relat rios para os congressos e as

instáncias superiores.

Maskirut funcionará sob o critério da responsa-
bilidade coletiva , sendo suas resoluções tomadas por maioria
simples +. Os chaverim eleitos assumem seus cargos , de acórdo
como Arte 24 6:58 único, e o Art, 25, ‎ף% segundo do Capítulo
V déstes estatutos.

Art. 20 - A MAskirut do Kibutz é constituida dos seguintes
chaverim: Maskir Enin, Maskir Chutz, Merakez Hameshek, Guizbar
e Chaver Havaad.

a)

b)

0

a)
e)

Maskir Pnim - que coordena a Maskirut , dirige
as reuniões da mesma e da Assefa Klalit , mantem
em ordem os ficharios.

Maskir Chutz £ que representa o Kibutz exterior-

mente e mantem relações com as instâncias sio-

nistas competentes, a Organizaço Sionista Unifi-
cada , o Vaad Leman Hãlchsharot e assina tôda a

correspondência.

Merakez Hameshk 6 que planifica o trabalho e a

economia do Kibutz , orienta o Sadran Havodá no

cumprimento do plano, dirige a Vaadat Hameshek ,
e realiza as compras.
Guizbar - que e responsavel pela caima do Kibutz

Chaver Havaad - que auxilia os chaverim da Maski-
rut nos trabalhos necessarios.

$ primeiro - O Chaver Hakibutz da Hanhagã Artzit , no ca
“so de não pertencer a Maskírut . participara com voz

ngs suas reunioes e debates.

$ segundo - O SAdran Haavodá não É cargo eletivo;
e indicado pelo Merakez Hameshek , aprovado pela
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Maskirut e Fabi ficado pela Assefá Klalit. Assistird ás reuniões
da Maskirut a criteiro dela, 8

Art. el - Funcionarão como órgãos consultivos junto à Maski-
rut 2 Vaada Hameshek e a Vaada Hatarbut.

a) A Vaadat Hameshek é constituida pelos representan-
tes de anafim, pelo representante dos serviços (' sheitu
turim ), o Sadran Haavoda e o Merhkkz Hameshek.
E fina lidade da Vaada informar ao Merakez Hameshek
a situação dos anafim e propor os planos para o
desenvolvimento do Kibutz.

$ único - A Maskirut como tal é responsável pelas ati-
vidades de tarbut.

Art. 22 = O Kibutz Eachshara Ein Dorit é uma unidade adminis-
trativa aautônoma +» dependendo suas resoluções , apos aprovaçao
da Assefá Klalit,

a) da, Hanhagã Artzit - nos pontos referentes aos Ca-
pítulos I,II, IV, V (êrtigo 18 e seguintes), VI
dos estatutos do movimento; na orientação perante
o Vaad Leman Hachsharot.

b) da Guizbarut Artzit - quanto aos planos financei-
ros de grande vulto ou de alcance longínguo, que
atinjama estrutura do Kibutz.

c) do Vaad Leman Hachsharot - nas questões de Aliah,

planificação economica e disposiçao do patrimônios.

Capítulo V

Trabalho
200. 22-- Todos os membros do Kibutz trabalham a base da dis-
ciplina do trabalho coletivo. Cada um participa com o maximo de
suas possibilidades físicas e espirituais e soba base da res-
ponsabilidade pr pria e coletiva no trabalho e na producio.

S$ primeiro= A finalidade da Hachshara obriga a uma
planificação previa de trabalho , afim de introduzir
os chaverim em trabalhos adaptados as suas possibili-
dades e permitir a profissionalização nos diversos ra-

mos de trabalho.

Art. 24 - O trabalho no Kibutz 6 regulamentado da seguinte forma:
a) Naqueles ramos que se exige do membro trabalhos

em horários fora do comum ou emcondições especiais

6 que impedem ao mesmo de participar ativamente
na vida e realizaçõés do Kibutz , deve o mesmo ser

substituido , passado um mês + OU exercer o car-

go cada mes alternadamente. .
b) 4 escalação de trabalho e feita atendendo às ne-

ces sidades de plamificação , da profissionaliza-

ção do chaver e as necessidades mais prementes,
atraves das indicaçoes diarias ou para periodo

fixo pelo sidur avoda.   
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c) Todo aquele que estiver descontente com a indica-
ção do sidur , podera dirigir-se ao Merakez Hame-
shek ou ao Maskir , poremconforme a natureza do
trabalho se, a criterio dêste houver tempo para. dis-

cutir o caso. Caso contrario , apos realizado y tra-
balho , pode dirigir-se em primeira instância a

Maskirut e em ultimo a Assefa Klalit ordinária -,
quando o seu caso 6 inoluso na ordem ão dia.

9 único - Aquele que fór indicado para um certo tra-

balho , quando ratificado pela Assefa Klalit , e nño
tomamdo conhecimento déle, após ser seu caso nova-
mente estudado pela Maskirut e trazido a outra As-
sefa , pode ser obrigado a assumi-lo, à base de dis-
ciplina de trabalho, sob pena de exclusão.

Art. 25 -A atividade da dirigência em qualquer cirgo social ou
cultural no Kibutz é uma obrigação de cada um,bem com cumprir
tôdas as resoluções neste sentido, aprovadas pela Assefa Klalit
respectivas.

$ primeiro - Todo trabalho que exige.afastamento

do Kibutznão deve ultrapassar de três meses. Na
medida das necessidades a Assef Klalit , podera
aumentar o prazo.

4 segundo- O chaver eleito para um determinado car-

go , nao o assumindowou demitindo-se contra a re-

soluçao da Assefa "Kla115, incorre na mesma penali-
dade do artigo 24, $ único, destes estatutos.

 

Art. 26 - A duraçad do trabalho é eleda da seguinte
forma:
a) O dia de trabalho comum não deve ultrapassar a 9

horas e não deve se reduzir a menos de 8 horas.
b) Todo chaver deve gozar de um dia de descanso por

semana . O dia convencionado e o sabado; neste dia
suspende-se todo o trabalho, excluindo os mais
necessarios e os de rodizio.

pmúmico - Os que trabalharem no sábado receberão o
escanso em outro dia.

&) Deve-se evitar o acúmulo de dias de descanso (sã-
bados Dice Somente em casos espesiais , com aprova-

çao da Maskirut ( sera isto aiPra mas nunca

por mais de duas semanas consecutiva
à) Não pode a Maskirut aumentar as ‎dsל trabalho

ou resolver trabalhar em dias declarados sábados
ou dias feriados, se nao for em ¿pocas de colheita
ou necessidades prementes, — sem previa aprovacao

da Assefa Klalit.

ARG. 2] - São considerados ramos ( anafim)_ todos aqueles de produ-

ção real e rendfvel; «ás demais trabalhos são considerados ser-
NE

viços ( sheirutin) 601 4
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Apte es - OK
na , financeira e administrativa

b)

Capítulo VI

Da Economia E Do Patrimônio

ibutz Hachshara"Ein Dordti! é uma unidade autôno-

do Kibutz noa produçãode di-

 

Baseia-se economia

   

 

  

  

   

versos de trabalho e Avodat Chutz, na quota
per do Vaad Leman Hachsharot.

0 plano, le volvimento do Kibutz sera
levado a apreci À nstâncias competentes ,
apos aprovado ‎כ E Klalit do Kibutz e pela
Hanhaga Artzit.

àrt. 29 2 Consideram-se patrimônio do Kibutz: as viaturas , cons-
trucoes , MSouinas + animais e utensiliosE adquiridos ou cons-
truidosipo? o ivigio, dagtividades no local, podendo-se dispor
déles apos consulta e aprovação da Assefa Klalit e da Hanhag a

y Abtzit.

. é -
$ unico - Em casos de bens moveis ou imóveis + que

nao atinjam diretamente a economia do Kibutz, a com-
pra de alimentos ou utensílios necessarios , sao a

Maskirutz e a Assefa Klalit competentes para resolver.

Arte 50 - O
- - 1

Kibutz somente podera contrair dívidas sem autori- |
zaçao expressa da Guisbarut Artzit , quando possuir cobertura
orçamentar

Art. 31 - Somente medi
sunir à responsabilidade
ros externos

certa, sabida e aprovada pela Assefa Klalit.

 

ante a Assef” Klalit poderá o Kibutz as
1 quitaçao de compromissôs financei-

contraidos per seus membros, individualmente ou

 

  

 
em Garinei Hasnif, antes de seu ingressos

apítulo VII.

 

Das Relações Coletivas

A = Do Ghaver |

de = O Kibutz “tende o Chaver em todas as suas necessida-תק,‏
des , desde sua entrado ate a Aliah, quanto a alimentação, habita-‏
ção, ve stuario, necessidades diárias e de higiene físicas, sob‏
base de igualdade kibutziana e no direito do chaver de receber‏
segundo suas necessidades , nos limites das possibilidades co-‏
letivas.‏

a) O machsan do Kibutz é constituido pelos enxovais

1

e)

trazidos pelos chaverim dos garinim respectivos

e demais pertences , dos diversos utensilios e

livros ; do existente noKibutz ; do confecciona
do ou adquirido na ocasiao da Hashchar «
O machsan atende sob base dai igualdade kibutzia
na a tôda necessiidade do Chaver no referente as
suss necessidadezs minimas diarias , dentro das
possibilidades coletivass e
0 o de machsan utilisado na Hachshara e o
1 Machsan Alef”" , significaindo o coletivismoabso
luto dos pertences “do Chivers



PARsao
 

5único - Com a partida dos garinim do Kibutz, óstes 16-
vam consigd os enxovaise demais pertences trazidos.

Art. 5) - Baseado nestes princípios , deve passar para a apiro-
priagao coletiva, todo e qualquer presente , ou seu valor em
dinheiro ,, que o chaver por ventura recebadurante a época de
hashchara .

$ unúnico -Todo e qualquer bem material do chaver que ês-
te ainda possua, sua exis tência deve ser comunicada y de
pendendo da Assefá Klalit e da Maskirut sua venda e trans
ferência do importante para a caixa coletiva. Excluindo-
se apenas importâncias .de vulto , dotes. heranças, imoveis
etc; neste caso o emprêgo deve ser feito de comum .acôr-
docom o Kibutz para onde se dirige o seu garim após eon-
siderar a Hanhags Abtzito.

Arte 54-Nos casos de abandono de Kibutz fica a critério da Mas-
kirut determinar os pertences que o Chaver leva consigo.

B - Do Moamad e Mitztareif

ARG. 35- A critério da Maskirut, seró enquadrado o Moamad ou
Mitztargif dentro dos artigos e parágrafos precedentes deste
0001 ‎סוג.

6 - Do Oreiach

Art. 56 - A Hashchará se responsabiliza em satisfazer ao Oreisch
nas seguintes necessidades: E

a) Manutençaod e moradia y nO mesmo nivel de vida do

Chaver.
b) Fornecimento de roupas de trabalho.
c) Tratamento de quálquer caso de saude surgido_du-

rante sua estadia no Kibutz , e somente por éstes
casos. -

Art. 37 - Os pertences do Oreiach não serão coletivisados; seu
dinheiro ficara em poder da Maskirutg no podendo o Oreiacha
fazer uso dele; suas roup2s e demais objetos serão por êle usa-
dos segundo o critério da Maskirut. .

$1único -Em casos de saidas do Kibutz , o Oreiach_le-
vara consigo todos os seus pertences e somen

tes =

D - Gerais

Art. 38 - Todo aquele que estiver em trabalhos do Kibutz ou
eu shlichu” está incluido nos mesmos principios + devendo-os

observar rigorosamente.

ARt. 59 - O Kibutz , segundd suas possibilidades , custeará
as viagens de licensa , bem como estipulara a quota minima

diária para os gastos nestas ocasioes.  
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Capítulo VIII

DAs Atividades Culturais

Art. 40 - O Kibutz atende às necessidades cubturais diversasdo coletivo e do individuo. .
a) O Kibutz zelará pela existência de uma bibliote-

Sa geral, e atendera na medida das possibilidades
a leitmma de jornais e revistas.

Art.4º - O estudo de ivritno Kibutz é obrigatório, como o
trabal10 comuma

Capítulo IX

Das Saidas e Licensas

Art. 42 - São consideradas saidas: .
afsaidas comuns - a criterio da Maskirut, paras

tratamento rapido de saude , papeis , represen
tação oficial do Kibutz, reuniões diversas, sai-
das para meshek.

b) Saidas regulares- ja previstas pelos estatutos,
para chofesk shnati, chofesh aliah ecasamento.

0( 881688 extraordinarias - de auxílio à família e
longos tratamentos ‎ב

d) Shlichuiot

Art. 43 - Todo o membro tem o direito a um período indivigi-
vel de 7 dias uteis de chofesh shnati ( fora a viagem), após
6 meses de Hashchara; de 15 días de chofesh aliah, em vespe-
ras de sua aliah; de 10 dias para casamento, inclusive a solu-
tão de papeis.

Art. 44 - Não pode haver acúmulo de saidas; deve a Maskirut
coordenar as mesmas a base de 10% de seus membros, para as
licensas regulares. -

-

unico - Dependendo das necessidades do Kibutz
e do plano econômico, pode a Maskirut , com a apro-
vação da Aszefa-Klalit , transferir a licensa de
7 dias para 2 epoca mais propicia +.

Art. 45 - Nos casos de justificação ante a Maskirut e seu

pronunciamento positivo, bem como da Assefa Klalit , per-
mitir-se-ão saidas extraordinarias para o auxilio de fami-
lia e longos tratamentos. 3

$primeiro - Estas saidas não devem ultrapassar
de tres meses, devendo sua ampliação ser ratifica-
da pela Assefa Klailit .

$ segundo - Mesmo após ter completado 6 meses de
hashchara , e se encontrando er licensa extraor-
dinsria, não pode o implicado fazer aliah sem ter

voltado ao Kibutz eno mínimo ter-serêntegrado por
45 dias ; nos casos de gozar licensa igual ou supe-
rior a 6 meses devera ser reintegrado , pelo menos

durante 3 meses antes da aliah,
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$ terceiro - Os casos excepcionais serão resolvidos
pela Hanhaga Aptzit .

Apt. 46 - Todo aquele que trancigir nas datas marcadas parasua licensa e saida sem prévio pedido a Maskirut, sera leva
do a justificar-se perante os chaverim, incorrendo na pena
de ter este excesso descontado de seu chofesh aliah.

a) Em qualquer licensa não são contados os dias de
sem gastos.

b) En nenhum caso, o chaver a priori, poderá des-
contar de seu chofesh aliah. Depende da Moski -
rut e sua orientação fazé-lo assim. 4

 

Art. 48 - A pedido da Hanhagá ARtzit , ou instáncia superior,
o Kibutz concedera licensa a um chaver pare shlichut.

3 unico- O prazo deshlichut , quando atingir 6 me-
ses , encontrar-se-a na norma para saidas extraordi-
nariass. +

Dapítulo X.

De Aliah

Art. 48 Após o prazo regulamentar de ‎מ,ססמ previa
aprovaçao da Asgefa Klalit e posterior ratificação de Hanha-
ga Artzit , ser realizada a aliah dos membros do garin en

hashéhara.
5 primeiro -As datas de aliah serão aprovadas pelos
kinussim ou moatzotrespectivos.

$ segundo - Casos específigos de 2liah em datas não
previstas , somente se darso apos aprovados em primei-
ra instancia pela Hanhaga Artzit.

Art. 49 - São condições para a Aliah : 2
a) Ter no minimo 6 meses de hasthima.
b) Ter conhecimentos basicos de ivrite
njoNão ser considerado indispensavel ao movimentos
d) Estar em boas condições de saude.
e) Não ser considerado indispensavel al Kibuta.
1( Ser considerado pela Assefa Klalit como tendo

absorvido os valores basicos , vida coletiva , adap
tação ao trabalho fisicos.

% único- As eventualidades não previstas , gerão vistas
pela Hanhaga Artzit em conjunto com a Asséfa Kla-

lit do Kíbutz.

apítulo XI

Disposições Gerais
. -

Arte 50 - O Kibutz e O movimento, em suas necessidades econmica

E cas mutuas, cooperam entre si,   
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Art, 54 - Êstes estatutos serão anexados aos do movi-
a

mento, completando-os , podendo ser modificados somen-
te vela Veigá do movimento.

. - . 4 :
‎הת. 52- Os casos omissos serão resolvidos temporaria-

mente pela ttanhagé Artzit e Maskirut do Kibutz , para
serem submetidos à aprovação final nos kinussim ou moa-
6266 mais próximos,

Observação final:- Entende-se por conhecimento básico
Je ivrit ( cap. X, art. 49 alínea b) , conhecimento
ao nível do livro Hamoledet Alef,

   



 

את81.8.85.6  

DO-

MESHEE  TNUATÍ :BROR > CHAIL

I - DEFINIÇÃO E FINALIDADE

.

DO KIBUTZ TNUATÍ

1 - DEFINIÇÃO
/ 5% e > .: 0 Meshek Tnuati e o constituido com base

nos chaverim do movimento'e ele constituinsua expressao kibutzia
na, politica e ideologica.

a)Finalidadoe:o movimento considera o kibutz
como O seu centro economico de produgáo e de colonizagáo; centro
68 0218080 da classe operaria e da agricultura judaica; célula so
cial do homem e da sociedade socialista. e

5 ‎ס) 1 6 3 0 8 : instrumento da classe operária para à
criaçao do Estado e do Kibutz Galuiot. E o instrumento da luta

declasses; instrumento de defesa, da classe opersria e para a cri

Ação da nova cultura nacional, para a transformação do Estado em.
Estado Socialista.

2 CONSTITUIÇÃO

O meshek é composto básicamente de chave

rim do movimento; atendendo às necessidades de Kibutz Galuiot, 0
meshek recebera outros que não pertençem 0 movimento; neste Ca-

so'tem o kibutz a obrigação de orient?-los no espirito do movimen

to.

3 — CARATER ESPECIAL

O meshek tnuatí se diferencia de outro,
de identico status político e kibutziano:
a) porque concentra ahagshama dos chaverim do movimento;

b) porque e a expressao do pensamento ideologico do movimento;

e) por seus lagos politicos com ó movimento, que determinam côm-

promissos especiais e reciprocos.

4 - DIREITOS E DEVERES RECÍPROCOS DO KIBUTZ E DO MOVIMENTO

a) Direitos do movimento em relação 02

1 - determinar 2 resolução dos problemas relacionados com'seus

chaverim até a entrada no meshek; ( o meshek deve concordor).

2 - exigir o auxilio do meshek'par” as suas atividades; o meshek
E .

deve fornecer esto auxilio. e .

3 - exigir chaverim do meshek para funçoes noi movimento; funções

representativas e atividades em gerrl; o meshek deve licenciar

astos ahaverim.
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4 - exigir O cumprimento das suas funções do movimento; ome shek deve realizar em guas atividades culturais e emsuas instituições, estúdos e discussoos sobre temas esPecificos ao movimento.

b) Deveres do movimento em relação no meshek:
1 - Orientar 03 seus chaverim para o meshek; o meshok deverecebo-los,
2 - Auxiliar no moshek'em todos os campos; o meshek deve exigir oste »uxílio,

q5 - Orientar os sous ch»verim do ponto de vista profissio-nal, de acordo com as instruçoos do méshek; o meshek deve orientar o movimento noste sentidos E
4 - Considerar om todas as suas decisões e em suas instituiS0es, * orientação q instruções do meshek; o meshek de-ve participar das instancias superioros do movimento,5 - O meshek 6 completamente independente om sous problemas) internos

0 ‎ו . : , =6 - “Vaadat Hatnua: A ligação entre o 68205 0 o movimento
nos campos basicos de chinuch, ideologia e política, 6
realizada naturalmente por intermédio do. Hanhagá Elionã
e A Vaadat Hatnua tem por função fornecor informações e
participar nas atividades de chalutziut e hachshará (in
clue a publicação de uma brochura “em portuguos, dentro
das atividados da Hanhagá Eliona).

7 - 0 meshek tem por obrigação dispor do pelo menos 25 dias
de trabalho por mos, conformo solicitação do movimento.

Observação: O "status oficial" referido no ponto anterior pare-
co substituir 6 presente ponto, do dircitos e dove-
res reciprocos. Como o recebemos separadamente e
sem indicação, incluimos as duas partos pars melhor
orientação dos chaverim.

Ii - RECEBIMENTO DOS CHAVERIM

19 O meshok recebe chaverim oriundos do movimento e tam
bém og qué a ele nao pertencoxam, sogundo o ponto 2 da parte 1 ( In
trodução). E

2) .Os chaverim do movimento são rutomaticamonte membros
do kibutz, tros meses Apos A sua entrada no mesmo( depois de termi-
nada a hrchshara em meshok vatik, conforme decisoos dommovimento).

3) Chaverim que náo pertencersm ao movimento passam pe-
las seguintes fases?  ' % E:
a - Temporário (Zmani): 3 moscs, por decisão da mazkirut do meshok.

Este periodo não obriga otemporario com o cstatudo do meshek

e para com suaé instituições (inclusive machsan), com excessão
do sidur avoda. O'moshek forneco roupas de trabalho.

b - Candidato (Muamad): 9 meses, por decisao da Assofa Klalit; com

todos os dircitos e doveres de "chavor" com excessão de votar e
ser elcito. O meshek forneco roupas c moveis do acordo'cêm o

mínimo estrbelecido pelo "Ichud H2kvutzot Vehakibutzim'”. Esta

no dircito do meshek é do candidato, pedir o prolongamento do

período de "muamadut”.

,

 

  



 

,
E - Olo Chadash: é considerado todo aquolc que so cncontra

e pais q do um ano. Tomo diroito da réceber dois periodos
o meio-dia por semana, para estudo do ivrit,

1 - VETEK ( antiguidade)

 

pão 0 kibutz fornoce 0 prociso pars satisfazcr todas as ne-
cessidados basicas do chavor (moradia, moveis, ote.), sogundo'o
princípio de antiguidade oc considerando o seu estado de saúde.
o

2 e A antigúidado na família é considerada pelo mais antigo
dos dois membros.

3 - Criterio de "Votok" : a) Hitiashvut'kibutziana; um pon
to por anos mr

b) Hachshatã tnuatit: meio ponto

2 por anos
4 > O vetek c contado desde o primciro dia de muamadut no

mesheks
5 = OQ vetek é atribuído aos garinim, pelo dia de chegadaído

primeiro grupo do mesmo, 8 6 igual para todos os seus membros
5

₪ > 4 ‎ספה 8preferencia. dentro do mesmo garin e estabele

cida por soricios

7 - Todo o chaver que se ve obrigado a ficar no moy imonto,

por decisao de suas instancias superiores; como consequência-de

necessidades do movimonto ou da hachshará, tom o dircito de reco.

ber o vetek igual ao gorin ao qual ‎ל

IY = CHUFSHOT (saídas do moshek)

1) Alig: 5 ,

2) Chofesh Shnotí: 8 dias.

3) Casamento: 5 dias. :

2 4) Visitas do pais de Chutz Laaretz: 7 dias somente pera

o filho. Bilheter pera a viagem, para a familias

5) Gmilá: 3 dies ;

6) Visita de pais que moram em Erctz: um dia cada dois

105089 somente ao filhos,

v -

|

TAKTZIVIM (quotas)

0 3118: (para o chofosh ‎ה118 8 08 6 0508 8hachshará)

10 libras. : , .

2) Anual: 12 .ibras à

3) Mifal do livro: 2 Lipeas

“ 4) Visita a pais, no pois: bilheto do passagem para o cai”

5) Casamento : 10 libras, para O casal

5

 

 



1

Pags ee
  

4

6) Criangas: ató 3 anos

-

2 libras:| , ist a g = 2 ras; do 2 8 5 8‎גספ =3libras; de 5 à 7 emos = 4 libras; do 7 a 10 Anos 5 libras; do10 a 14 anos = 6 libras; do 14 a 18 anos - 8 libras,

VI - PAISie

4= 1) O recobimonto de paisde chaverim no méshek 6 um princípio,
não sendo levada em 0081000080 a sua situnção. Elos sorão orienta
dos, pólos mcios mais convenientes, no sontido de sua adaptação ao
moshok.

2) Shikun (moradin): duranto o período de um ano (que é consi
derado como periodo do experiencia) cofpromote-so o meshek a fornecer
habitagao.de tipo medio (um bom tzrif). No final doste poriodo, os
paisstem or direito a prioridade para as moredias dofinitivas (cons-
trução do tijolos 6u cimento) quo oxistem no kibutz ou que ostão pa-
ra ser construidas

3) Alimentação: ros pais serão fornocidas todas as suas neces-
sidades basicas, conforho normas estabelecidas no meshek (machsan kla
li, chadar haochel, etce), do acordo com o seu estado de'saude e levan
do qm consideragaoas oxig encias religiosas específicas. No caso de
ausencia de condições adoquadas, será possibilitado aos pais religio-
sos; a cozinha separada.

Be 4) Taksiv o ‎ההטעמה ') quota recuperação): o taksiv é idêntico
Ao dos chaverim do meshok. Havraa de acordo com as possibilidades e

de acordo'com o seu estado de saudo, recoberão os pais havraa enda
dois anos,

2

0 - 5( O regimo de trabalho recai para todos os pais,

1

Pais ato 50 anosi a:
NÃo 3 ato 45 o dia completo

No» 5 do 2 65 anos] 6 horas do trabalho

Pai adima do 60 anosMás acima dé 55 anos! 4 horas de trrbalho

O meshek precisa criar para os pais condições de tram"

balho, as mais comodas possiveis, de acordo com o sou estado de saude,

D- 6) Haveros: a - os pais tom o dircito de conservar consigo ‎+וג-
, . - 4

do o que trouxeram c e de seu dever evitar, na medida do possivel, tr q

problemas relativos com a chovri, igualdado e oducaçao das crianças.

b- é o dever recíproco dos pais e do meshek, criar

condições par», omentrelagamento de suas eoónomias ( no 0 especifico

quando os pais possuem bens de rendimento). inadmissivel a vida no

kibutz com investimentos fora delc.

 

= 



 

Os fi ty 2= 8 em.outros meshakim ou em outros lugarts tem por

grção participar das desposas de manutenção dos pais/ 85

8)'A vandat hahori .anda, horim ocupar-se-a d ‎גב 2 :
aos pais. 2 50-8 80 todos os problemas atinentes

esta comissão,8Os pais devem dirigir-so sempre

9) o kibutz e o movimento devem orientar o organizar os pris de
modo A facilitar- 2 pi ‎ה1 r-lhos a sua adaptação rapida dentro dos ramos da vida

1 ) al tem o d cito 9 bid ‎ב2 de erem rocebl s 10 Os pais 0 como chsveri: do

VII  - ORGANIZAÇÃO DA A ASSEFÁ  KLALIT

- Rh Precisamosdodicar o tempo limitado da Assefá Klalit,
para a diseussno das quostoes atinentes a toda a coletividade e de cu

jas soluções dependo o desenvolvimento cconômico, cultuzal 8 educacio
nal do meshok. A mazkirut devcconcentrar em suas mãos todas as ques

toos que estao a cxigir discussão na hssoga; classificaá-las segundo O

seu contoudo e à ordem de urgencia., e tornar públicas, pelo menos 24
hores antes da Asgbfi Klnlit. Toda A discussão nove exiga discussad

especial na Asscfas

jestão que exige solução e decisão dá Assefa,

a, np, Moatza e nº Vaada competente, o 25 pro

Assofa em nomo da, Montzas

2) Tod» ques
deve antes sor esclarecid

postas deyerao vir para A

3) Todo o chaver tem o dircíto de npresentar A Assogá

qualquerassunto; A lioatza cabo esezâroedslo e garantir o leventamento

da questão na ordorm do dia da Assofa,'o mis tardar, duas semanas Apos

o levantamento de quostão pelo cha vere

4) É preciso tornar publicas as decisoes de Assefa Klalit,

em forma de "alon", "ioman hamazkirut”, etco 4

4 DES 2 - . L .

5( As decisoes da Assefa sao tomadas por maioria simples.

6) É permitido transferir para a Assefá Klalit seguinte,'

qualquer ponto da Ordem do dia, quando isto e exigido por 10 chaverim.

À transferencia e feita mesmo no caso da maioria se opor A ela. Isto

acontece no caso, tambem, do numero de votos pela transferencia ser me-

nor que 10 mas constituira majoria. Qualquer assunto somente poderaa.

ser transferido por uma SO VeZo

7) Considerando a preocupação de se cuidar do carater da

158618 Klalit, como o orgão superior do meshok; considerando a neces-

sidade de se resguardar a integridade da disciplina do coletivo; colo

ca-se fora do meshek todo O chaver que se recusa obedecer as decisoes

da 2988010 Klalite À Vandat Hachevra devera esclarecer se -o nao cumg

primento da decis£o, por parte do chaver, resulta. de sua ma vontade ,

e 6 feito como açºo premeditada, ou, 20 contrario, se resulta de im-

possibilidade pessoal e das condiçoes objetivas exteriores. À Vanda

devera trazer as suas conclusoes 8 8 Klalit; se esta chegar a con

clusão' que no caso existiram os dois ultimos fatores ( oufatores pare-

cidos), deverá libertar o chaver do cumprimento des decisoes da Assega

Klalit anterior,
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8) Para gerantir mais estabilidade e firmeza às deci-
sões da Assefa Klalit, e preciso que qualquer apo lagáo contra as
decisões da, Sesi sómente poderão, ser considerádas se forem apre
sentados argumentos novos, ainda não levantados, Esta apelação
sera apreciada p:'imeiramente pela Moatza, que decidirá sobre a sua
razão de ser ou não ser. No caso de uma decisáo negativa por par-
te da Moatzá,' o chaver tem o direito de apresentar a apeelação a
Assefa Klalit. Afim de ateitar a apelação, torna-se necessaria u-
ma maioria de dois terços.

o
e mesmo para o m
trabalho ou tafki

será eleito para

uma. 0 merakez

quer vandá, consi
tia úelas

para qualquer Vardá,
ar em consideração o seu

Um chaver não
ez de mais de

  
  

 

  
  

  

   

 

   

 

10) Os
sos ramos de trab:

adoves dos diver

ros de cada anaf

 

e Guizvar naó seraoב

eleitos pela consentimento.‏

chaver nao ficara, f maismdo que dois

em funçoes que img a sua participaçao

 

  

 

anos consecuti

na vida do

10) é >< que se op 8 a el ição para qualquer

ação ou ae ! > reito de a a=   

  

ב E‏ o
‏

9 a
‏

d
E
‏

o
‏ ₪ 5 ₪ ua
‏

סי 5

06072 0 8Ee deve avisar
>

25. A mazkirut cebe tomat As
, desta, regul:omentação.

 

gente da assefa tem o direito de cortar a+1 ‎ו - a

se o mesmo se desviar do assunto em discussaoo   vra à qualg 2
. A

Y O chaver nao rêcebera a palavra para, folar sobre o mes

is de duas vezesc

s
m t c o ₪
₪

p
s

3) 0 icon da Assefá tem o direito de restringir a

lista de inscritos para lar sôbreum determinado assunto sg, segun
do a suá opinião, a disc0 não trouxor nenhuma novidade sobre o

assunto.” Neste caso, dever
lar a tação para a tomada de

decisões. Se" houver cposição A is o assunto E ys decidido por vo

tação simples.

4) A porticipação na Assefa 08

     
2

ação de todo e chaver

  



POOR ORGINAL

 Pag, 25

En ORGÃOS PERMANENTES

1) Plebiscito E > sa , : Earealiza-se em assuntos de princípio
e em casos especinis.

2) Assefá Klalit: (Assembleia Gerai)s Trata Semanal-
mente sobre os assuntos Aprosentndos 018 (conselho).

5) Or; a - Secretaria restrita (mezki-+ qt > 5 + +rut metzuítzemet): % membros: o mazkir pnim, morakez hameshek e mazki
enutzo
0% tratar de assuntos correntesse urcgentes.

 

   
b - Moatzá. (usd 13 membros?

mazkir, meraloz hameshek, mazkir chutz, chinuch, ‎למ chevra e saude,
terbut. guarda-livros, sadten haavoda, merakez haknyiot, e mais 3 cha-
verim dos anafim do meshek,
Funçoes: iratar e docidir sobre todos os assuntos àpresentados pelas

‎ץהת60% 3 5 todosos assúntos do meshek, Reune-se semanal
mento toda ‎הלהב e

  

  

 

É ese a Vasdá Meshkit (comissão eco
ek c lodos os merakzci hsanafim .

b - YVaadat hanvodá (comissão de
trabalho): merakez homoshek e 4 sadranei haavoda ( que se substituirao
alternadmmente). : :

+ Vaadat Chinuch: 5 chaverim.

- Vaadat orchim (comissão dee
a

visitantes): Z chaverim.

o - Vaadat marhane (comissáo
urbanizadora). 0 E

. f - Vandat chevrá (comissão de
r pnim, merakoz hesnvóda, machsanait, membro 

2 . .

chevra): 5 chaverim = magzki
da vandas brivt, membro da vaadat horim e klita.

centralizagáo, guizbarut, shikun, shituf-machsan,
  

chufshot ospeciais o 2auxiiilo de pais.

   

 

Funções soros: problemas do chevrz, problemas 26850818, 82140120 1-

gualdado ações entro os diversos organismos eos chaverim c dos
chavorim entrc si, morcdia ce mobiliamento, orgenizagáo das chufshot,
havraa e viagons / :

g - Vasadai Tarbut: 5 chaverims

merakez, guizbar, meorakez messibot o circulos úe estudo, merakez de

confóronciasso prelegses, teatro e cinema, biblioteca e "mifal hasse-

  

rm

a ' ho Varndí Tnuatit o Política:

5 chaveriman

domnovimento, drgños do movimento, indicação de

ro prosentação, publicaçoos' do movimento, orien

ação do snif do partido, conferencias polí-
5 nas morsdot e atividades políticas (

5 problomas
; am Par funções 8

tação profissional, orgmiz

ticas e discussõos, prrticip

maabarot, demonsirações, ote
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a 1) Vandat klitá ño): 3cha-= ) at klita (2bsorção): 3 cha:

Funções: recebimento.do novos chaverim o seu ontrossmonto na.vida da
chovra e do trabalho, problemas do moradiá
cimento idcologico sobre

mento de candidatos

: c de mobiliamento, osclaro
a vida no kibutg, recomendagáo para o recobi

: ,

à 3) Vardat horim (pais): 3 chaverim,יי;‏
Funções: rocobimento de pais, moradia e mobilismpgnto, trabelho, saúdo,‏

e e - -chevra, informações aos diversos orgaos do meshek,
2: E k) Vendat briut (saúde): enfermeiro e

mais dois chavcrin,
. 4

1) Vanânt halbashá vehanaalá ( roupas
e sepatos): 3 chavorim.

-
2 - A -Funçoes: resorvas, compras, inspeção sobre A norma om relação a prosen

- e . - . :

5093,?10מהע10126103007110

15  - PROPRIEDADE E NIVEL DE VIDA

INTRODUÇÃO: Est» parto dos estatutos 6 fundamental para

a nossa vida em comum: é baseada nº anrliso dos sérios problemas sociais

que existem na vida do kibutz, como resultado ds. desigualdado no uso da
"propriedade" (xechush), Este problema nos preocupa há tormpo e chegamos

a conclusão que 1 sun solugóo e um”. condição básica para a criagáio de um
ambiente mais seudavel na vida de um meshek novo. Propomos por isso,

‎תתסמפהמ "5" para os cheverim, e máchsan “Pa? para as criangas; normas
fizas para os quarios o usomgocral.dos objetos que ultrápassam desta nor
ma, Isto esta sondo exccutrdo centre nos presentementos

Todo o patrimônio que se encontr” cm poder dos chaverim
, .

e propriodado do moshek, -

Eu us e “a
1) +» Enaralá Vohaibasha ( roupas e sapatos): o machsan 6

gora? on commoshut”

 

y 9 a - em poder do chaver a norma es-

tabélocida. O quo fr» fora desta noma, sera, concentredo no machsan ge-

rato :
7 - Nechsan Ieladim: todas'as rou-

pas das crianças são coruns o são concentradas no machsan geral.

o — Normna'para o quarto: sorã esta-
belecida uma noma única para todos os quartos. 0 quo ostiver fora dis-

EO, será dopositado no nºchsan geral, e. disposição da vaadat hachevra.

8 d - Norma para o chavor: relogio

poulsoira » cancta+
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0 - Objetos comuns:

1 - à disposição'da vandat hatarbut: tod”
mentos do musica. A vendat he
so destes objetos (circulos de

.s As vitrol"s, discos o instru-
tarbut devo estabclocer “s noimas para o u
estudo, professores, mossibot, etc.)

“ . $e ,2-8 4190051090 dn vandat hachovra: ,fognrciro cletrtto, ferros clotricos;
despertadoros, maquinas de escrever, mmlas, mochilas, cadcirssde descanco,garrafas 101010708, e todos os denmsis objatos que a vardat chovra julgat no,eossarios e que não estabelecidos ou ongurdrados na norma estabelecida.

3 - maquinas fotograficas: todas as máquinas fotogre.ficas ficam en podordo uma comissão especial ( 3 mgmbros).

FE f - Livros: a biblioteca,6 geral; em
poder dos chaverin ficarão: os livros adquiridos pelo Mifal hassefor; livro-
de interesse especial para o chaver, segundo arrsnjo com o bibliotecario,

5 g - Presentes: os presentes que o cha-
ver recebe sor-lhe-ao fornocidos sómente con a autorização da vaadat chevri
isto se refero tambem aos objetos que o chaver traz consigo de shelichuiót
ou chufshot prolongadas. Herengas e depositos fican em poder do kibutz,

, ‎ם- En caso de abandono do kibutz por
parte do chaver, A vardot hachevta estabclocera o que o chaver deverá le-
var consigo, como su? propriedade.

1 - O chavor ten o dircito de adqui-
rir com o dingciro de suas quotas, objotos que nao ultrapassam A norma es

tabelecida, .
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REGULAMENTO DA RETIDA DOS GARINIM BRASILEIROS EM MESHEK VATIE

Em base ao visto anteriormente e querendo codificar as di
versas normas estabelecidas para a vida dos garinim em hachshara num —
meshek vatik, do Ichud Hakvutzot Vehakibutzim, resolvemos incluir no
temario deste kinus, a propostá elrborada em Bror Chail e enviada para
0 movimento pela Vandat Hatnua, 0 rogulamento parte de uma definição
das necessidades gerais que nos levamam à rprovação 8 exigência de úm
poriodo de hnchshará num moshok vitik, pra todo o garin recem-vindo, eb
tabelecondo suas finalidades o 8020080, ‎הפ relações com o meshek vatik,
som Bror Chail e com o movimento, 008 aprovação desto regulamento pa
lo Kinús Artzi entra cm imodânta exccugão o aplicando-se no nosso gerxin
( 42 ), ora em hachshará,

1 - INTRODUÇÃO

Entendo-se por hachshará dos gerinim do movimento em la”
rael, o sou periodo de permanobeia éomo grupo, num kibutz vatik, com

as seguintes finalidades?

1 = Resobor uma hachshara profissional suficionte para

ingrossar na vida do meshkí de Bror Chail com um grau
do prepíro condizenfe com as nocessidades o condições

do pais. ,

2 - Conseguir, por meio do participagio do moshoK,- por

moio de aulas e cursos, atingir um nivel satisfato-

rio no conhocimento do ivrite

3 - Entrosar=s0 na vida, nos costumes e nA qultura istao-

11,- por meioda perticipação direta na vida kibúbzia

na, conferohcins, estudo e um “prendizado conveniente

das ennções e danças popularos.

TE > DURAÇÃO

1 - A hachshará durará sois méses o meio, seudo cinco e

meio de trabalhos no meshek e um para ocurso de iy

rit; outros cursos, fixndos em combinágao previa, s8

rão incluidos no periodo de hachshara,

2 - Se O gnrin vier em grupos A hachshará constara do Pa

ríodo médio do sois mesos o moios

3-0 início da hachshará”sora contado a partir do númoto

de dias antos dn entrada do garin no moshek, corros-

pondentoe A metadó de sou chofesh alia fixado polo sa-

tatuto do -Kibutz.
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4 - Logo de sua che 1 Ad ;. . Chegada em Israel, o ‎ק8ע1בג 46
ao Kibutz Bror, onde Se procedera a coletivigação e ‎ה da nor
ma de roupas parao periodo de sua hachshárá, Após o seu chofesh aliá

cuja metade ostara ao cargo de Bror Chail, o gáxin se dirigixa ao moshek
de hachsharã com transporte por este fornocido.

xdd + RELAÇÕES COM O MESHEK VATIK
 

PARTE GERAL

1 -— As condições detalhadas de hachshara serão fixa-
das antes do início desta, por meio de um acórdo
mutuo entre a mazkirut do meshek, a mazkirut do
garin e um elementó de ligação (mokasher), envi-
ádo por Bror Chail,

2 —- Durante a hachshara, os problemas do garin' serão
tratados pelo meshek, pelo mazkir do garin, com
a participação e ajuda, do mekasher,

3 -— Os problemas de trabalho serão 268017100898
o sadran avoda'do meshek, de acordo com o presen

te regulamento,

DIREITOS

a) Tra bia no

1 - Os chaverim do garin deverão ser introduzidos nos
anºfim determinados pela mazkirut do grin.

2 - Não terá o meshek o dircito de deslocar os chave-
rim do garin dos seus anafim, a naó ser com a con
cordancia do sadran avoda do garin,

3 - O trabalho dos chaverim do gArin em shabatot sera
fixado pelo seu sadran avoda.

4 » O garin receberá do meshek os meios para o aper-
a Ba . , 4

feiçonmento teorico-cientifico dos chrverim em
seus cnafim, por meio de hartzaot e cursos espe-

ciais

( 15 2 85 Razor a

A +

5- O garin receberá em 0008 mes, para seus assuntos

internos e ntividades do movimento, o totál cor-

respondente a meio dãa por mes por chaver.

0 garin terá o direito de receber o numero neces

serio de dias pera os txabalhós em seu machsan

begadim ( deposito de roupas).
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10

ב4

e

13

14

15

16

17

18

ayi = E 3 , é .
0 ‎ההעבמ 26080028 0 número do Sins necessarios pa-
xa des embaraç ar a sua bagagem,

e) via ri pads ₪ 5 5 ‎שי

e / : . +.

O garin receberá dois meios dias por sémana para
estudo do ivrit e atividades culturais.

O moshek fornecerá ao garin un madrich, que deve
Ya ser o elemento inteormediério entre o gerin 0
o meshek, das hartzaot sôbre os problemas do pais,

do kibutz, oto»

O garin recebera por somana seis horas de aulas de:
ivrit, divididas pelos ilei limud 0 de estudó),

com o número de” professores de ecordo com os niveis

de conhecimentos.

Recebera o garin um professor de danças e um de can
ções, que lhes dºxÃo aulas5, pelo menos, uma vez por
semana cada,

. 2

O garin rocoberf. regularmente kiLertzaot sobre conhe-

cimento do pais, problemas políticos, etc.

O garin recebora um dia éêm 0908 60188 para ida

a Bror Chail (iemoi iun), contando o tempo de viam
gem por conta 60

4( 6 esao >

Nodecorrer da, hachshara o gerxin recebera do meshek

tros dins de chofosh pare um tiul devendo o meshek

fornecer a0

No fim da chshara o garin 20000028 do meshek' cho

fesh o! metade do chofosh shnatí de kibutz,

o) Gerais

e . . A
O meshek pagsra ao sarin 5'librrs por mes por cha-

ver como taksif individual,

Os chaverim do grrin ter“Ao todos os direitos dos

ehrvorim do meshek no que concexne as e

a) recobimento de morrdia e moveis suficientos , de
vendo isto estar preparado entes do início da

hachshára, e sendo separados os quaftos, para
enseis, e, e soltoiros em cada peças

b) recebimento dc haspaka ktana, roupa, de trabalho

e shabat, alimontação, lnvagem de roupa e concor
to de calçados. ,

0 Assistoncia, médica e dentórias.

d ParticipatAo nas atividados culturais c festivas

68

Recebimento 860 passagens pera. viagens” com reforencia

2 iomoi iun, o consulta modicAsag
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DEVERES

ops MAS A E
todos os chaverim devoraó +201% ‎בס %
di“rimhento no horírio intogral de trebalho do
0

Participar quando solicitados, nas ronlizaçõos
. 3

2 +:cultursis do meshok, em concordancia com o gam
לב

Dar ao 105106 = porcentagem do 12% do sous cha
verimpara ttabnlho em shoirutim o tipul iela-
dim não fixo,

O garin so podera troerr scus chavorim de anã?
com A concordimcin do srdran avoda do moshek.

GE CURSOS

 

₪

5

‎ג =

1Y

A iS

2 =

Todos os chaverim do grrin dovorño passar por
um curso do ivrit orgrnizado pela Sochnut;, com
a duração do um mos, cm um ou dois grupos, se-
gundo acordo previo com o meshek, .

/
O meshek pagará motade do custo total do curso;
dovendo o restante fieor a errgo de Bror Chail,

 Doverão os chaverim do garin passar por semina

rios ideologicos o cursos profissiomis, a so-
rem fixrdos cm reunido conjunto com o gerin, I-
chud c o meshôk, fora de un somináitio intorno
do 2 2 3 dias, no fim.da hachshara,

. A .
O garin podors, enviar, por conta dó moshok, 3

chs:yorim prin o curso de Boit Borl,

- RELAÇÕES COM BROR CHAIL
 

4 5

vi

ta

E

Deverá ser mandado de Bror Chail um chaver, que7 2 .
sera mokasher do frrin, que o orientora om8
os seus problemas,
a , , ₪ .

Nao devor” haver mais de dois mekashrim, sendo

que q primeiro dever” estar no meshek felo menos

um mes apos a, chegado do segundo grupo,

r .

O mekashor dovera aturr ao lado da mazkirut, os-

clarccondo e simplificando o scu trabrlho, atuar
no sentido 60 fixar » chovras,

, » E = paso
Devéra estºr todo 0 seu tempo à disposição do ga

- e .

rin; não trsbalhando sino, no-maximo, cm perlo-
dos.

3 o , a

Nos iemoi iunim, Bror Chail dovera designer um

chever pera ncompanhar o gêrin e introduzi-lo no

contacto com 0 kibutz, etc.

 
 



 

VI

0 moshek Bror Chai) Forno corá no fim dn. hachshs.-Ya uu elónóntolpara.o sowinaário' ideológico de 2a 3 dias,

- RELAÇÕES COM O MOVIMENTO

se . . . a . . ‏.
ה
Estão os garinim submetidos adisciplina do mo-‏

-

vimento, ligados As suns instoncias e obedecendo2s suas rosoluçoos.

Devem informar À Hanhagá Artzit, atraves da Vaa-
dat Hatnua, - amplamento sobre 8 situação, desen-volvimento e problemas, durante o período de per
manencia em moshek vatik,

Nos domais assuntos, dovem seguir 35 normas esta-
belecidas no Estatuto de Bror Chail,

 
 



 

  REGULAMENTAÇÃO FINANCEIRA DO MOVIMENTO

INTRODUÇÃO: Visa uma regulamentação da vida financeira do mo
vimento , quer nacional gomo localmente, estabelecendo os di-
reitos e as obrigações mutuas e a origem,e nomenclatura das so
mas diferentes, permitindo entradas e saídas mais cons tantes”
para os snifim e as imprevistas, para a Guizbarut Artzit,

IQNAMENTO :
1 - A ‎esו Artzit da Hanhagá artzit contará de três cha

verim. E
2 - Um dos chaverim será o seu morakez, eleito por um kinus

ou Moatza, sendo os outros dois chaverim nomeados pela
Hanhaga artzit.

5 »- Cumpre ao merakez proceder ao recebimento e pagamento das
contas da Guizbarut Artzit, apresentar as propostas para
orçamentos, entrar em contacto com os snifim, Kibutz, ias
tancias aqui e em Eretz, a respeito de finanças em geral,

h - A-Guízbarut artzit sera a primeira instância para todos os
problemas financeiros, sejam os mencionados no paragrafo
quatro, seja outros eventuais,

- 4 Guizbarut Artzit esta para todos os efeitos subordinada
a Hanhaga Artzit.

6 - a guizbarut Artzit deve: cobrir os orçamentos normais 89
Hanhaga Artzit; financiar as atividades centrais ou nacio-
nais; proceder ao pagamento das dividds-(da Guizbarut Ar-
t21t). 9 :
7 ‎ו Artzit responsabiliza-se sômente no que se re-

fere a gastosg aos aprovados pelo seu orçamento anual ou
aqueles que tenham aprovaçao a parto. 2 4

8 - Fazom parte do orçamento anual, sede e gratificações sobre
a sede; secretaria administrativa; shlichut; publicaçoes.

9 - Nas chamadas "shlichuiot' a Guizbarut pagara a viagem do
sheliach, bem como todos os eventuais gastos necessarios
para sesolver problemas pessoais que possibilitem a sua .

shlichut. As despesas referentes a alojamento, manutençao
etc... correm por conta: do snif ou shituf em que o sheli-
ach estiver trabalhando, 2

10 - Nas chamadas "peulot hanhaga! (alguns dias e pura trabalhos
especificos) todos os gastts; sem excessao correm por con

ta da Guizbarut Artzit. ,
11 - A Guizbarut Artzit podera fixar preços para as suas publica

ções, no sentido de cobrir dgsposas das referidas.

12 -- 2 Guizbarut artzit financiara as atividades centrais ou na-
eionais do movimento, tajs como: Moatzot, Kinussim, veidot,

peguishot, machanot avoda, machanot centrais, machanot semix

narios; e outras atividades eventuais, sem cobrar nenhuma

quota 881010281 ‎סוג 1Assim sendo 08 841982808 88%0-

res financeiros do movimento nao tem responsabilidade finan-

ceira por estas atividadoss.
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15

15

16

17

18

19

20

21

22

25

fixara preços de sheilonim ou similarו‏

aל‏das OREתו‏ di Ss À idades financeiras, suas é de sua‏-
erim do shituf sqmente pagam estes sheilo-‏.

nim, quando estes pudorem receber o dinhoiro para este‏
fim específico de sua familia, e não o receberiam de ou-‏
tra forma. ‏-
E preciso a aprovaçao da Guizbarut Artzit ou quando ne-‏
cessario da Hanhaga artzit, para contrair dividas que au‏
mentem o deficit. ‏=
O merakez da Guizbarut Artzit poderá contudo contrair af-‏
vidas por sua unica e propria iniciativa, desde que se‏
destinem a movimentaçao (pagamento de dívidas) e nao au-‏
mentem o deficit da guizbarut artzit,‏
Para o pagamento do mencionado anteriormente, ou seja:‏
orcamento normal, atividades nacionais e centrais e paga-‏
mento das dividas (da Guizbarut Artzit ); consideram-so‏
as seguintes entradas da Guizbarut Artzit: venda de publi‏
caçoes, mass chaver, quotas anuais dos snifim, eventual ‏-
dinheiro que se receba de instancias sionistas e judaicas‏
locais ou centrais, taksivim de Eretz, empreendimento ou‏
inigiativas financeiras (da Guizbarut Aartzit).‏
Serao pagos pelos snifim bem como o kibutz, trimestralmen».,‏
te, o mass chaver, ma seguinte base mensal: Tzofim - ‏8
Solelim - 3,00; Bonim - 500; Maapilim-Magshimim - ‏.5,00
O mags chaver sera pago tambem pelo shituf e garinim hach-‏
shara dos snifim, bem como por qualquer outras kupot meshu‏
tefet que possa haver em qualquer snif, ‏=
Os spifim e kibutz hachshara deverao enviar mensalmente u-‏
ma copia de seu balancete, devidamente responsabilizado, pa‏
ra a Guizbarut Artzit e vige-versa. ‏=
O kinus do movimento fixara a quota anual de cada snif, bem‏
como a forma e epoca de pagamento total ou parcial,‏
No caso deste pagamento nao se der de acordo com o previs‏
to pelo kinus, podera a Guizbarut Artzit exigir e fazer e-‏
xecutar por intermedio da Hanhaga Ártzit o pagamento inte-‏
gral ou parcial dos sheilonim antes de uma realizacao cen‏
tral ou nacional, ‏0
Quaisquer casos omisos serao resolvidos com a Guizbarut e‏
Hanhaga Artzite‏

COMISSÃO FINANCEIRA

Fica docidido:

a - a formação em cada snif de uma comissao financeira
constityida de 3 a 5 chaverim devendo participar,

obrigatoriamente: o guizbar, O mazkir ou s gan-=maz=-

kir do snif, e o guizbar do shifuf,

0 2 2
Bb - as 29801000988 comissao deverao ser aprovadas

pola mazkirute
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ORCAMENDO

Fica decidádo:
a - Que a guizbarut de cada snif tera 2 cresmentos: umminimalista e outro normal,b - que os orçamentos fixados pola comissão financoiraSErão somestrsis,
e - Que O orçamento excedente tem suas suídas aivididesnos sezuintes topicos:;

1 - dividas externas :2 - debitos em atrazo con a Hanhaga Artzit3 - gastos internos

d e a distribuiçao das saídus do orçamento excedente se=ra foita da seguinte mancira:

“ .1 - havendo saldomento de divida a executar e debi-
to a pagar para e tanhaga Artzit:

1 - 0% no mínimo

2 = 20% no mínimo

5

,

2 - no caso de haver apenas salãamento de dívida a
200 ‎טיל

.

hog

1 - 50% no mínimo

2 - 50%
e e e

5 - no caso de haver somente debito em atrazo a
pagar para a hanhaga Artzit:

, t1 - Los no mínimo

/
2 - 60%

e - que os saldos de cade orçamento podem ser transfe-
ridos na respectiva caixa para o mes seguinte. No,
fim do semestre, o saldo no caso de existir, devera
estar na integra, nesta cááxa,

Observações: 1 - Us orçamentos serao conduzidos por
ES wg livro caixa auxiliar, e um ra-

280 , 6,80280 assinados no fim de
cada mos, pelo responsavel da comis
são financeira, pelo guisbar e msz-
kir do snita
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2

-

= Os Livros deverão ser se
provados ¿ela mazkirut de
cada snif, até o meis tar
dar, no dia 5 do mos sofMin
tes

3 - Não se admitom movimentações
sendo as ordens de pagamento
somente expedidas com dinhei
ro em cáixas

| - Todo dinheiro em ciuxa, dos
orçamentos, fica em,poder de
uy so chaver, que só afetua-

‎ע8 0 pagamento, a base de or
dem datada e assinadapelo
responsivol da comissao finan
coira,

Orcamento A dos snifám aprovado pela la. Moatza Artzit do mo=-vimento,

lo. Entradas :- 22 Saídas:-

1 - mensalidades (60%) 1 - aluguel .
2 - kanutençao da sóde

2 - Amigos do Ichud 3 - Secretaría adminis-
עפ

Machlakot‏-|

Co = ue os taksivimdas instituições recebi-
da pela“Hanhagó ártzit, soruo destínucos
o logo sejam saldadas todas as suas di-
vidas:

1 - nos snifim, do scordo com suss neces
sidades, a critorio da Guizbarut Are
tzito

2 - para o fundo de reserva da Hanhagé Ar-
tzit, na proporção de 20% no minimos

- Devido a situação anormsl des caixas A dos snifim e a pure
ticipação passiva dos chani chim na resolução dosproblemas
financeiros, as mazkiruiot dos snifinm devorso der os seguin
tes passos:

, .

metade dos fundos introduzidos pela kvutza a Guizba=

rut dos snifim( principalmente nas shichavot menores )
sera usado diretamente em beneficio dus atividades e-
ducatiyus, ou atravos da kupó da kvutza, ou atraves

da kupg de shichvá, o que, sob orientação do echinuch
tornara maior a li.ação do chanich com os problemas
financcirose

a -  
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b - bonim, maspilim e magshímin participam do tra-
balho financsiro tornando-se responsaveis diro-
tos deste problema,

 

.,e - O responsavel pola ciuxe"a" (Guizber do snif)
tera maior força, centralização e intervençao 01-
reta na covrança das mensalidades,

26 - O ano financeiro do movimento se inicis é encerra no
dia 26 de outubro, sendo a pearovacao do balancete feita em congrss so imediatamente posterior. -

27 - O Keren Leshlichim tera coro fundos mínimos: a) Taksiv
mensal da Sochnut para os »8urichim do Yachon, que porventura cs
tejom em shlichut. b) ters coro fundos minimos o mas-chaver, e —
se possivel tuksivia 080001818 pars pal orçamentos,

Obs.: estes fundos sao de uso exclusivo para o Keren
leshlichim, podendo ser ampliado por orcamentos especiais, mas
nao podendo ser diminuidos.

28 - O Keron Leshlichim sera orcamentade no inicio de caga
periodo, pelo prezo de Ó meses, bescando-se norralmghhe nos so-
lerigs minimos de qude estado, salvo em casos específicos, que
s ergo resolvidos a criterio dos Quizbsrut Artazit.

29 - Os fundos do Keren Lashlichim serso enviados mensal-
mentes rediante o recebimento dos balancetes mensais dos shitu-
tim,

50 - Q heren Lashlichim so sera enviado aos shitufim dos
s nifim, quando a situagao destes nao for deficitaria,

31 - Considerando a necessidsdo de impulsioner e atividado
dos snifim e do kíbutz, que sao prejudicades pela_falte de fundos
foi formado o Keren Levitzur (fundo de Fortificsgao) cujas finali
dades sao as seguintus:

a) permitir melhorias e emproendimentos nao 00881-
veis de screm incluidas nos orçarnentos menssis normais,

b) intensificar e aprofundas os laços do movimento na
cionsl cor os chanichim stravez da participaçao da Guisbarut ár
tzit nas atividades dos snifim, das shichavot e kvutzot,

32 - O Keren Levitzur: s erá 80110800 trimestrslrente como
norma, cu cxcepcionslmente, a criterio da Guisbatut nrtzit, mo
disnte envio regulsr ds masschaver e dos balanços du Caixa A e

B, balancetes estes que justificareo e necessidade da arplia-

gao do Koren.  


